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O presente t r a b a l h o 

a n a l i s a d o c u m e n t o s e 

textos of ic ia i s , ed i t ados 

nos ú l t i m o s seis a n o s , 

que têm c o m o tema a 

i n c l u s ã o socia l e esco­

lar de pessoas s u r d a s . 

Nosso e s tudo tem por 

obje t ivo des tacar que, 

e m b o r a a l g u n s docu­

m e n t o s c o n s i d e r e m a 

necess idade da l í ngua 

de s i n a i s , no d i s c u r s o 

o f i c i a l sobre a su rdez 

(caracter is t icamente mé­

d i c o ) a L ib ra s não é 

t r a t ada c o m o u m a l ín­

gua , m a s tão-somente 

c o m o u m recurso aux i ­

l ia r e i n s t r u m e n t a l 

p a r a o e n s i n o do por­

tuguês . 
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educação de surdos; 
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BETWEEN SA YINC AND 
DOING: THE OFFICIAL 
SPEECH ABOUT 
INCLUSION AND ITS 
CONTRADICTIONS 

This paper analyses 

official documents and 

texts dating from the 

last six years which 

deal with the inclusion 

of deaf people in 

society and school. 

The study aims at 

highlighting the fact 

that, although some 

documents consider 

the necessity of the 

sign language, the 

Brazilian Sign 

Language (Libras), as 

it is treated by the 

official discourse on 

deafness (which is 

ch a ra c ter is tically 

medical), is not 

considered a language, 

but only an ancillary 

means in the teaching 

of/in Portuguese. 
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Parece ser cada vez m a i s c o n s e n s u a l a i d é i a 

de que a e d u c a ç ã o da pessoa s u r d a deve c o n s i d e r a r 

a p r e s e n ç a d a L í n g u a B r a s i l e i r a de S i n a i s ( L i b r a s ) 

n o s e s p a ç o s d e s a l a d e a u l a . C o m o t e s e , e s s a 

cons ta tação encon t r a eco nos anse ios das c o m u n i d a ­

des s u r d a s (Feneis , 1999; F M S , 1 9 9 9 ) , e m textos de 

p e s q u i s a d o r e s (cf. os t r a b a l h o s o r g a n i z a d o s p o r 

Skl ia r , 1999) e em d o c u m e n t o s oficiais ( M E C , 1994a; 

1994b; 1994c; 1999; P res idênc ia da R e p ú b l i c a , 1999; 

e n t r e o u t r o s ) . Essa d i v e r s i d a d e e m t e r m o s de g r u ­

pos já nos faz s u s p e i t a r de q u e a c o m p r e e n s ã o d a 
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tese em ques tão é i g u a l m e n t e d iversa , r e m e t e n d o , p o r t a n t o , a posi­

ções i d e o l ó g i c a s t a m b é m d i s t i n t a s . 

O que d i s c u t i m o s neste texto é e x a t a m e n t e a q u e s t ã o da exis­

t ê n c i a de p e l o m e n o s d u a s p e r s p e c t i v a s r a d i c a l m e n t e d i s t i n t a s na 

a b o r d a g e m da s u r d e z , o q u e faz c o m que t e n h a m s e n t i d o s i g u a l ­

m e n t e diferentes as sugestões de u m a e de ou t r a q u a n t o ao uso da 

L i b r a s n o e n s i n o d e p e s s o a s s u r d a s . E m o u t r a s p a l a v r a s , 

p e r g u n t a m o - n o s sobre o q u e s u s t e n t a d i s t i n t o s d i s c u r s o s sob re a 

s u r d e z e suas respec t ivas c o n s e q ü ê n c i a s p e d a g ó g i c a s . 

O DISCURSO OFICIAL 

N o p r e s e n t e t r a b a l h o , t o m a m o s c o m o " d i s c u r s o o f i c i a l " os 

e n u n c i a d o s profer idos ou ed i t ados pe lo M E C , e t a m b é m d o c u m e n ­

tos p r o d u z i d o s por pe r sona l idades púb l i ca s que o c u p a m cargos exe­

cu t ivos e m i n s t â n c i a s es ta ta i s . 

De a c o r d o c o m u m a c o n c e p ç ã o b a k h t i n i a n a , o e n u n c i a d o 

c o n s t i t u i u m a u n i d a d e d i s c u r s i v a que n ã o t e m o r i g e m e m si mes­

m a e que se carac ter iza por ser sempre u m a resposta (de adesão ou 

r é p l i c a ) a u m a c a d e i a de o u t r o s e n u n c i a d o s q u e v e r s a m sob re o 

t e m a c o n s i d e r a d o . Nesse s e n t i d o , e n c o n t r a - s e e m e s t r e i t a r e l a ç ã o 

i n t e r t ex tua l c o m ou t ro s e n u n c i a d o s já p r o d u z i d o s sobre o a s s u n t o 

( B a k h t i n , 1952-71) . 

Evidentemente , t o m a d o c o m o elo de u m conjunto , o e n u n c i a d o 

b a k h t i n i a n o p o d e r i a ser e n t e n d i d o c o m o a l g o q u e p o s t u l a , po r si 

m e s m o , u m t r a t a m e n t o de i n c l u s ã o (de u m e n u n c i a d o e m u m a 

rede), a s s inando ass im seu c o m p r o m i s s o c o m u m a to ta l idade . Entre­

tanto, u m a vez que tais enunc iados são aqui c i tados (do l a t i m citare: 

pôr e m m o v i m e n t o ) , des tacados de seu con tex to de o r i g e m , subme­

t idos à regênc ia de ou t ras i deo log ia s , a s s u m i r e m o s que essa poss ibi ­

l i d a d e , t a m b é m por si m e s m a , i m p e d e tal t o t a l i z a ç ã o . Daí deco r r e 

t a m b é m o fato de o dizer n u n c a ser neu t ro - cada e n u n c i a d o , ao se 

inscrever e m u m c a m p o i d e o l ó g i c o , cont rapõe-se a ou t ro s e n u n c i a ­

dos poss íve is , a d q u i r i n d o e re f l e t indo ou t r a s t o n a l i d a d e s . 

F o u c a u l t ( 1 9 9 5 ) n o m e i a c o m o " f o r m a ç ã o d i s c u r s i v a " u m con­

jun to de enunc i ados submet idos às m e s m a s regu la r idades , às mesmas 

regras de f o r m a ç ã o i d e o l ó g i c a . Ta i s regras são e n t e n d i d a s c o m o as 

c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a de o b j e t o s , m o d a l i d a d e s d e e n u n c i a ç ã o , 

c o n c e i t o s e e sco lhas t e m á t i c a s e m u m a d a d a r e p a r t i ç ã o d i s c u r s i v a . 

A s s i m sendo , os e n u n c i a d o s que se s i t u a m e m u m a m e s m a forma­

ção d iscurs iva remetem-se t a m b é m a u m a igua l fo rmação ideo lóg ica . 

C a d a f o r m a ç ã o d i s c u r s i v a d e t e r m i n a , e m u m a d a d a época , o hor i¬ 



z o n t e de p o s s i b i l i d a d e s d o d i ze r so­

bre u m obje to , a t u a n d o a s s i m c o m o 

u m m e c a n i s m o que des loca , d i spe r sa 

e, ao m e s m o t e m p o , i m p õ e l i m i t e s 

às t r a n s f o r m a ç õ e s f u t u r a s . E m u m a 

tal c o n c e p ç ã o , n ã o e x i s t e m v e r d a d e s 

e x t e r i o r e s à l i n g u a g e m . D o m e s m o 

m o d o , o que se c lass i f ica c o m o nor­

m a l i d a d e e de f i c i ênc i a são efei tos de 

d i s c u r s o s soc ia l e h i s t o r i c a m e n t e de­

t e r m i n a d o s . 

C o m o disse C a n g u i l h e m ( 1 9 9 5 ) , 

o t e r m o " n o r m a l " n ã o é u m conce i ­

to es tá t ico n e m tem ex i s t ênc ia a pri­

ori, c o m o se fosse u m a t r i b u t o i n ­

t r í n seco a d e t e r m i n a d a c o n d i ç ã o or­

g â n i c a ou s o c i a l . U m a n o r m a , a o 

e x p u r g a r t udo o que e m referência a 

ela m e s m a não pode ser c o n s i d e r a d o 

n o r m a l , p e r m i t e a p o s s i b i l i d a d e d a 

i n v e r s ã o de t e rmos : 

"Ass im, qua lque r preferência por 

u m a o r d e m poss íve l é a c o m p a n h a d a 

- g e r a l m e n t e de m a n e i r a i m p l í c i t a -

p e l a a v e r s ã o à o r d e m i n v e r s a poss í ­

vel . ( . . .) a n o r m a l ó g i c a de p reva lên ­

cia do v e r d a d e i r o sobre o falso pode 

ser i nve r t i da , de m o d o a se t ransfor­

m a r e m n o r m a de p reva lênc ia do fal­

so sobre o ve rdade i ro , a s s im c o m o a 

n o r m a é t ica de p r e v a l ê n c i a da s ince­

r i d a d e s o b r e a h i p o c r i s i a p o d e ser 

t r a n s f o r m a d a e m n o r m a de preva lên­

c ia da h i p o c r i s i a sob re a s i n c e r i d a ­

d e " ( C a n g u i l h e m , 1995, pp .212-3) . 

Desse m o d o , o " v e r d a d e i r o " de 

hoje b e m pode ser o " fa l so" de ama­

n h ã . E essa i n v e r s ã o é quase s e m p r e 

p o l í t i c a . 

N o presente t r a b a l h o , b u s c a m o s 

expor os sen t idos , a t o n a l i d a d e ideo­

l ó g i c a e a face p o l í t i c a q u e t e r m o s 

c o m o " s u r d e z " e " L i b r a s " a d q u i r e m 

e m e n u n c i a d o s o f i c i a i s , b e m c o m o 

d i s c u t i r as p r á t i c a s p e d a g ó g i c a s q u e 

de les p o d e m ser d e c o r r e n t e s . F o r a m 

elei tos , d e l i b e r a d a m e n t e , textos recen­

tes , n a m e d i d a e m q u e o q u e n o s 

m o v e u foi a c o m p r e e n s ã o das poss i ­

b i l i dades a tua i s de se repensar a edu­

c a ç ã o d o s s u r d o s a p a r t i r d o d i z e r 

g o v e r n a m e n t a l . 

O d o c u m e n t o m a i s r e c e n t e à 

n o s s a d i s p o s i ç ã o é o d e c r e t o p r e s i ­

d e n c i a l de 2 0 / 1 2 / 9 9 , que " d i s p õ e so­

bre a P o l í t i c a N a c i o n a l p a r a a Inte­

g r a ç ã o da Pessoa P o r t a d o r a de Defi­

c i ê n c i a " ( P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a , 

1999) . Nele , a pessoa s u r d a é re t ra ta­

da c o m o " p o r t a n d o " u m a d e f i c i ê n ­

c i a ; d e f i n i d a , p o r s u a v e z , c o m o 

" t o d a p e r d a o u a n o r m a l i d a d e d e 

u m a es t ru tura ou função ps i co lóg ica , 

f i s i o l ó g i c a o u a n a t ô m i c a q u e g e r e 

i n c a p a c i d a d e p a r a o d e s e m p e n h o de 

a t i v i d a d e , d e n t r o do p a d r ã o cons ide ­

r a d o n o r m a l p a r a o se r h u m a n o " 

( C a p í t u l o I, A r t i g o 3º , i t e m 1º). 

C o m o d e s v i o da n o r m a l i d a d e , a de­

f i c i ê n c i a a u d i t i v a é c l a s s i f i c a d a e m 

t e r m o s de g r a u - d a s u r d e z l e v e à 

a n a c u s i a . S e g u n d o o decre to , a igua l ­

d a d e de c o n d i ç õ e s de a p r e n d i z a g e m , 

e n t r e os a l u n o s d e f i c i e n t e s e os de­

m a i s , deve ser g a r a n t i d a por m e i o de 

" r e a b i l i t a ç ã o i n t e g r a l " ; " e s c o l a r i z a ç ã o 

e m e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o regu­

lar c o m a p rov i são dos a p o i o s neces­

sá r ios , ou e m e s t a b e l e c i m e n t o de en­

s i n o e s p e c i a l " ( C a p í t u l o VII, A r t i g o 

1 5 2 ) . E m o u t r a s p a l a v r a s , t a n t o n o 

dec re to , q u a n t o nos Parâmetros cur­

riculares nacionais sobre A d a p t a ç õ e s 

C u r r i c u l a r e s ( M E C , 1999 ) e n o Vol . 

1 da C o l e ç ã o Programa de capacita­

ção de recursos humanos do ensino 

fundamental - D e f i c i ê n c i a A u d i t i v a , 

t a m b é m p u b l i c a d o pe lo M E C , a sur ¬ 



d e z é c o n c e i t u a d a a p a r t i r d o d i s ­

cu r so m é d i c o ( M E C , 1997) . 

O ú l t i m o que c i t a m o s - o l i v ro 

sobre D e f i c i ê n c i a A u d i t i v a - foi d i s ­

t r i b u í d o a t o d a s as e sco l a s p ú b l i c a s 

c o m o recurso de c a p a c i t a ç ã o de pro­

fessores na a t i va e, p o r t a n t o , cons t i ­

t u i u m m e c a n i s m o de p e r p e t u a ç ã o 

da c o m p r e e n s ã o da s u r d e z c o m o de­

f ic iência . U m a adver s idade que não é 

n e m h i s tó r ica n e m soc i a lmen te deter­

m i n a d a , m a s i n e r e n t e a o p r ó p r i o 

s u j e i t o . Desse m o d o , os p ro f e s so re s 

s ão f o r m a d o s p a r a n a r r a r s eus a l u ­

nos su rdos a pa r t i r de u m a fal ta em 

re l ação aos que o u v e m , n ã o e m rela­

ção à q u i l o que esses a l u n o s dese jam. 

S e u s a p e l o s e m s i n a i s p a s s a m a n ã o 

e n c o n t r a r e scu t a , e m b o r a s e j a m v i s ­

tos por t odos na classe. 

Q u a n d o os textos e d i t a d o s pe lo 

M E C d i sco r rem sobre a p rá t ica peda­

g ó g i c a , n o e n t a n t o , i n s i s t e m na ne­

cess idade da conso l idação de m o d e l o s 

q u e r o m p a m c o m a i d é i a de i n c a p a -

c i t ação , a f im se " respe i ta r a a t e n ç ã o 

à d i v e r s i d a d e e m a n t e r a a ç ã o peda­

g ó g i c a ' n o r m a l ' " ( M E C , 1 9 9 9 ) . Q u e 

e f e i t o s de s e n t i d o a p r e c a u ç ã o d a s 

aspas insere nesse e n u n c i a d o ? 

T a l v e z as a s p a s e m " n o r m a l " 

q u e i r a m escrever u m r e c o n h e c i m e n t o 

de q u e a a ç ã o p e d a g ó g i c a , n o c a s o 

dos def ic ientes , é desigual e m re lação 

a o " g r u p o de r e f e r ê n c i a d o a l u n o " . 

J u s t i f i c a m o s : o professor, ao ser con­

v o c a d o a c o n c e i t u a r o s u r d o c o m o 

def ic ien te , é a u t o r i z a d o a fazer adap­

tações c u r r i c u l a r e s , e, en t re e l a s , e l i ­

m i n a r " c o n t e ú d o s que , e m b o r a essen­

c ia i s no c u r r í c u l o , se jam inv i áve i s de 

a q u i s i ç ã o por par te do a l u n o " (p .39) . 

O u , a i n d a , é p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i cá ­

vel q u e possa r e a l i z a r a " e l i m i n a ç ã o 

de ob je t ivos b á s i c o s - q u a n d o extra­

p o l a m as c o n d i ç õ e s d o a l u n o p a r a 

a t ingi - los , t e m p o r á r i a ou p e r m a n e n t e ­

m e n t e " ( M E C , 1999 , p . 39 ) . 

A b u s c a de u m a p o l í t i c a ú n i c a 

d i r i g i d a a t o d a s as d e f i c i ê n c i a s ( to­

dos são d e f i c i e n t e m e n t e i g u a i s ) p o d e 

ser a r azão m a i s apa ren t e pa ra que o 

a l u n o s u r d o se ja c o n c e b i d o s o b o 

v iés da d e f i c i ê n c i a m e n t a l ; e n t r e t a n ­

to, é poss ível que tal c o n c e p ç ã o pos­

sa ter raízes e m ou t ro lugar . U m a vez 

que a l í ngua é t o m a d a c o m o me io de 

exp res são e c o m u n i c a ç ã o , n o e n s i n o 

n o r m a l as falhas na c o m u n i c a ç ã o são 

a t r i b u í d a s à fal ta de t r a n s p a r ê n c i a da 

l i n g u a g e m , q u e f a l h o u e m e s p e l h a r 

c o m perfeição o pensamen to ; no caso 

da l í n g u a de s i n a i s , q u a n d o essas fa­

l h a s a p a r e c e m , é o p e n s a m e n t o d o 

s u r d o que é pos to sob suspe i t a , é aí 

que está a def ic iênc ia . 

Todav ia , os PCNs são c la ros . As 

adap tações n ã o p o d e m reter o a l u n o , 

pe lo c o n t r á r i o , d e v e m poss ib i l i t a r - lhe 

a c o n c l u s ã o d o cu r so : 

" E m b o r a m u i t o s e d u c a d o r e s 

p o s s a m i n t e r p r e t a r e s s a s m e d i d a s 

c o m o ' a b r i r m ã o ' d a q u a l i d a d e de 

e n s i n o ou e m p o b r e c e r as e x p e c t a t i ­

vas e d u c a c i o n a i s , essas d e c i s õ e s cur­

r i c u l a r e s p o d e m ser as ú n i c a s a l te r ­

n a t i v a s pos s íve i s p a r a os a l u n o s que 

a p r e s e n t a m n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s 

c o m o f o r m a de ev i t a r sua e x c l u s ã o " 

( M E C , 1 9 9 9 , p . 3 8 ) . 

S a b e m o s q u e a u r g ê n c i a e m 

a p r o v a r o m a i o r n ú m e r o poss íve l de 

a l u n o s , c o n f e r i n d o - l h e s d i p l o m a s de 

c o n c l u s ã o de E n s i n o F u n d a m e n t a l , 

o b e d e c e a d e t e r m i n a ç õ e s de o r d e m 

pol í t i ca que, nas a tua is c i rcuns tânc ias , 

d i s p e n s a m c o m e n t á r i o s ; m a s é preci ­

so d e s t a c a r q u e o r ó t u l o " a l u n o s 



c o m n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s " refere-se 

n ã o só a o s a l u n o s q u e d e v e r ã o ser 

i n c l u í d o s , m a s t a m b é m à q u e l e s q u e 

p o d e r i a m v i r a ser e x c l u í d o s e que , 

p o r t a n t o , n o m o m e n t o es tão i n c l u í ­

dos ne la . Por ou t ro l a d o , a poss ib i l i ­

d a d e de " e m p o b r e c i m e n t o das expec­

ta t ivas e d u c a c i o n a i s " passa a ser res­

p o n s a b i l i d a d e desses m e s m o s a l u n o s 

e s p e c i a i s (é p o r c a u s a d e l e s q u e se 

abre m ã o da q u a l i d a d e ) , g a r a n t i n d o a 

i m u n i d a d e dessa esco la d i p l o m á t i c a . 

As n e c e s s i d a d e s dos a l u n o s e spec ia i s 

(e a q u i se i n c l u e m a q u e l e s cu ja ad­

v e r s i d a d e n ã o é i n e r e n t e , m a s h i s tó ­

r ica e s o c i a l m e n t e d e t e r m i n a d a ) , essa 

esco la r e s p o n d e c o m a e x c l u s ã o dos 

ob je t ivos " b á s i c o s " , en t re eles , c o m o 

se p o d e cons t a t a r pe la m í d i a , a alfa-

be t i zação f 

N o c a s o e s p e c í f i c o d a s u r d e z , 

os professores e as escolas são desafia­

dos a se v a l e r e m de e s t r a t é g i a s q u e 

p o s s a m m i n i m i z a r a d i s t â n c i a en t re a 

n o r m a l i d a d e o u v i n t e e a a n o r m a l i d a ­

de su rda , sem q u e isso i m p l i q u e ne­

n h u m a rup tu ra , por e x e m p l o , c o m o 

o r a l i s m o . A l g u m a s d e l a s : o e n c a m i ­

n h a m e n t o do a l u n o para a prote t iza-

ção; o uso de t ab lados , e m sala, pa ra 

faci l i tar a p ropagação dos sons; a dis-

p o n i b i l i z a ç ã o de " sa l a s - ambien t e " , na 

e s c o l a , p a r a t r e i n a m e n t o a u d i t i v o e 

da fala; o u so de m a t e r i a l v i s u a l de 

apoio ; o pos i c ionamen to do a l u n o de 

m o d o q u e p o s s a l e r os l á b i o s d o 

p r o f e s s o r (e a í é o p r o f e s s o r q u e 

deve se c o m p o r t a r c o m o u m def ic i ­

en te f í s ico , e v i t a n d o m o v i m e n t a r - s e ) ; 

e o e m p r e g o de " s i s t e m a a l t e r n a t i v o 

de c o m u n i c a ç ã o a d a p t a d o às poss ib i ­

l i d a d e s d o a l u n o : l e i t u r a o r o f a c i a l , 

g e s t o s e l í n g u a d e s i n a i s " ( M E C , 

1999 , p . 4 6 ) . 

A o a b o r d a r a s u r d e z , s u s t e n t a n -

do-se n o d i s c u r s o m é d i c o , o d i s c u r ­

so o f i c i a l m a n t é m a r e l a ç ã o opos i t i -

va , q u e c o n s t i t u i de fa to u m a re la ­

ção h i e r á r q u i c a en t re o " n o r m a l " de 

u m l a d o e, de o u t r o , o " p a t o l ó g i c o / 

d e f i c i e n t e / p o r t a d o r de n e c e s s i d a d e s 

e d u c a t i v a s e s p e c i a i s / d i v e r s a s do nor­

m a l " . O ape lo à escala m é d i c a c o m o 

d i spos i t i vo de a v a l i a ç ã o dos g raus de 

s u r d e z d á a o d i s c u r s o o f i c i a l u m a 

l e g i t i m i d a d e c i e n t i f i c i s t a e p e r m i t e -

l he es tabe lecer , p e l o s i m p l e s fato de 

a t e s t a r as d i f i c u l d a d e s d o s u r d o , a 

p o s s i b i l i d a d e de " o t i m i z a r s u a s po­

t e n c i a l i d a d e s " , g a r a n t i n d o , a s s i m , a 

e s t a b i l i d a d e d e u m a o r d e m s o c i a l 

i d e a l i z a d a . E n t r e t a n t o , c o m o a f i r m a 

C a n g u i l h e m ( 1 9 9 5 ) , o n o r m a l e s u a 

c o n t r a p a r t e - o a n o r m a l - não cons­

t i t u e m e n t i d a d e s e m p í r i c a s , ou seja, 

" n ã o há p a t o l o g i a o b j e t i v a " ( p . 1 8 6 ) . 

A i n d a que se p o s s a m descrever as es­

t ru turas e os c o m p o r t a m e n t o s , n ã o se 

p o d e q u a l i f i c a r t u d o i sso de p a t o l ó ­

g i c o s c o m b a s e e m c r i t é r i o s p u r a ­

m e n t e fo rmais . "Ob je t i vamen te , só se 

p o d e m def in i r v a r i e d a d e s ou diferen­

ças, sem va lo r v i ta l pos i t ivo ou nega­

t i v o " ( p . 1 8 6 ) . 

N o rastro da lógica classif icatória 

das d e f i c i ê n c i a s , a p a r t i r cio padrão 

considerado normal para o ser huma­

no (Decre to 3298 , C a p í t u l o I, A r t i g o 

3-, i t e m 1), nos d o c u m e n t o s está de­

c r e t a d a a i n c l u s ã o . Ne le s , o s u r d o é 

t o m a d o c o m o c a t e g o r i a de e x c l u s ã o , 

u m a vez q u e é d e f i n i d o e m r e l a ç ã o 

a o q u e é r o t u l a d o positivamente 

c o m o normal (ou , seja, é d e f i n i d o a 

p a r t i r d o g r a u de d i s t â n c i a e m q u e 

sua p e r d a o e x c l u i da n o r m a l i d a d e ) . 

A s s i m , n o p r o c e s s o de i n c l u s ã o (de 

s u r d o s , c e g o s , í n d i o s , p e s s o a s c o m 



s í n d r o m e de D o w n , a u t i s t a s , e o u t r o s ) , é o e x c l u í d o , o d e s v i a n t e 

que se revela a n o r m a , p o n d o e m ação a lógica implacáve l da suple-

m e n t a n d a d e . 

A p a r t i r d o e x p o s t o a té a q u i , s e r i a i n t e r e s s a n t e r e f l e t i r m o s 

s o b r e os t i p o s de p r á t i c a s p e d a g ó g i c a s q u e p o d e m ser d e r i v a d a s 

d o s d i s c u r s o s o f i c i a i s s o b r e a q u e l e s q u e n ã o o u v e m , m a s a n t e s 

d e v e m o s c h a m a r a a t e n ç ã o p a r a o m o d o c o m o a l í n g u a de s i n a i s 

é c o n c e b i d a p o r e s ses m e s m o s d i s c u r s o s . P a r a i r m o s d i r e t o a o 

p o n t o , é l e g í t i m o a f i r m a r q u e a L ib ra s é c o m p r e e n d i d a c o m o u m 

r e c u r s o c o m u n i c a t i v o a u x i l i a r ou i n s t r u m e n t a l t a n t o p a r a a c o m ­

p r e e n s ã o e a p r e n d i z a d o d o p o r t u g u ê s p e l o a l u n o c o m o p a r a seu 

e n s i n o p e l o p ro fesso r . 

De fato, a ênfase no pape l c o m u n i c a t i v o - e n ã o c o n s t i t u t i v o 

- da Libras e m re l ação à sub j e t i v idade e à v i d a soc ia l dos su rdos é 

f a c i l m e n t e c o n s t a t a d a . N o Programa de capacitação ( M E C , 1 9 9 7 ) , 

define-se c o m o " e s t i m u l a ç ã o da l i n g u a g e m " a " a p l i c a ç ã o de m é t o ­

d o s e t é c n i c a s p a r a a a q u i s i ç ã o , t r e i n o e u so da e x p r e s s ã o g r á f i c a 

e / o u p a l a v r a a r t i c u l a d a ou a i n d a da L i b r a s c o m o m e i o de expres ­

são e de c o m u n i c a ç ã o . . . " ( p . 1 3 0 ) . 

Nos PCNs ( M E C , 1999) , a " l i n g u a g e m g e s t u a l " e a " l í n g u a de 

s i n a i s " são c o n s i d e r a d a s e n t i d a d e s d i s t i n t a s , m a s são pos tas , a m b a s , 

na c a t e g o r i a de recursos complementares p a r a o f a v o r e c i m e n t o d a 

c o m p r e e n s ã o de textos esc r i tos e c o m o " s i s t e m a a l t e r n a t i v o de co­

m u n i c a ç ã o a d a p t a d o às pos s ib i l i dades do a l u n o " (p .46) . Nesse docu­

m e n t o , a Libras é e x p l i c i t a m e n t e r ep resen tada c o m o u m i n s t r u m e n ­

to , e n t r e o u t r o s de n a t u r e z a v i s u a l , d e a c e s s o a o p o r t u g u ê s o u 

c o m o e l e m e n t o m e d i a d o r nas re lações en t re p rofessor e a l u n o sur­

do , c o m e s t a t u t o s i m i l a r à e sc r i t a B r a i l l e . 

Nas Sugestões de Estratégias (Diário Oficial da União, n 2 246 , de 

2 8 / 1 2 / 9 4 , Seção I) , a L ib ras é e n t e n d i d a t a m b é m c o m o recu r so fa-

c i l i t ado r pa ra o e n t e n d i m e n t o , pelo su rdo , de in s t ruções escr i tas ou 

f a l adas e m c o n t e x t o s de a v a l i a ç ã o , c o m o , por e x e m p l o , d u r a n t e o 

ves t ibu la r . Recomenda-se , nesse texto, que os a v a l i a d o r e s se jam not i ­

f i c a d o s da s " d i f i c u l d a d e s l i n g ü í s t i c a s d o p o r t a d o r de d e f i c i ê n c i a 

a u d i t i v a " ( M E C , 1 9 9 4 b , Dos P o r t a d o r e s de D e f i c i ê n c i a A u d i t i v a , 

sem n ú m e r o de p á g i n a ) . Em tal e n u n c i a d o , as d i f i c u l d a d e s l i n g ü í s ­

t i cas es tão v i n c u l a d a s à fa l ta da a u d i ç ã o , e n ã o à p r e s e n ç a dos si­

n a i s , i s to é, ao desaf io que o a l u n o s u r d o p o d e r i a e n c o n t r a r ao se 

ver c o m p e l i d o a l i d a r c o m d u a s l í n g u a s m u i t o d i f e r en t e s en t re si 

e m u m a s i t u a ç ã o de e x a m e . A b o r d a r as d i f i c u l d a d e s l i n g ü í s t i c a s a 

p a r t i r da fal ta da a u d i ç ã o é coe ren te c o m o p r e s s u p o s t o de que a 

pessoa que não ouve deve ser su rda p re fe renc i a lmen te e m por tuguês 

e, p o r i s s o , deve e s t a r i n c l u í d a , t a m b é m p r e f e r e n c i a l m e n t e , c o m 

ouv in te s e falantes . Se d i f i cu ldades forem encon t r adas , n o m o m e n t o 



de ens iná - l a e m p o r t u g u ê s , p rov idên ­

c i a s d e v e m ser t o m a d a s n o s e n t i d o 

de g a r a n t i r o acesso do a l u n o à Li­

bras ( i d é i a p re sen te , ou s u p o s t a , e m 

t o d o s os d o c u m e n t o s c o n s i d e r a d o s ) . 

S u g e r e - s e , a i n d a , a f l e x i b i l i z a ç ã o d a 

cor reção dos textos e m p o r t u g u ê s . 

U m o u t r o a s p e c t o q u e m e r e c e 

espec ia l c o n s i d e r a ç ã o é que os docu­

m e n t o s , e m b o r a baseados e m tabe las 

c ient í f icas , apenas sugerem m e d i d a s a 

s e r e m t o m a d a s p e l o p r o f e s s o r e / o u 

p e l a e s c o l a n o ca so da p r e s e n ç a de 

suje i tos def ic ien tes , o que nos leva a 

p e r g u n t a r p e l a c o n s t r u ç ã o t e ó r i c a 

que e n f o r m a n a tal p rá t i ca . O profes­

sor , u m a vez q u e t o m a a l í n g u a de 

s i n a i s c o m o c ó d i g o a u x i l i a r , está e m 

p l e n o d i r e i t o de t e n t a r a d i v i n h a r o 

que o surdo quer dizer. As estratégias, 

q u a l i f i c a d a s c o m o sugestões, p o d e m 

ou n ã o ser a c a t a d a s , s e m q u e h a j a 

u m a con t rapar t e legal para cada u m a 

d a s o p ç õ e s a s s u m i d a s . O d e v e r d a 

escola acaba por ser r e d u z i d o , a s s im, 

à n ã o r e c u s a d o " d e f i c i e n t e " . N o 

caso dos su rdos , i s to que r d i ze r que 

o Es t ado m a n t é m a m e s m a p o l í t i c a 

l ingü í s t i ca que adotava antes da C o n ­

f e r ênc i a de S a l a m a n c a , o c o r r i d a e m 

1994: c o n t i n u a a s s u m i n d o t ac i t amen-

te q u e a l í n g u a de i n s t r u ç ã o é, p a r a 

todos os a l u n o s b r a s i l e i r o s , o por tu ­

guês . Dessa fo rma, o professor p o d e 

c o n t i n u a r e n s i n a n d o / f a l a n d o e m por­

tuguês na p resença de a l u n o s su rdos 

( e m b o r a os t ex tos recomendem q u e 

se e m p e n h e e m a p r e n d e r e e m usa r 

a L i b r a s c o m e le s ) . Nesse ca so , n ã o 

há t roca , p o r q u e n ã o há l í n g u a co­

m u m , e as t rocas são l e g i s l a d a s pe la 

l í n g u a . C o m os s i n a i s f u n c i o n a n d o 

c o m o c ó d i g o , e n ã o c o m o s i g n o s , 

q u e s u s c i t a m u m a r e p r e s e n t a ç ã o , a 

s i g n i f i c a ç ã o n ã o d e p e n d e d o q u e a 

p r e c e d e n e m d o q u e a s e g u e ; e l a é 

i m e d i a t a , c o l a d a ao ges to , p a r a l i s a d a . 

A l í n g u a de s ina i s - s i m b ó l i c a - rece­

be e n t ã o u m a u t i l i z a ç ã o i m a g i n á r i a , 

sem n e n h u m a re fe rênc ia às ações re­

c í p r o c a s q u e f a z e m o l a ç o s o c i a l . 

E n f i m , os g e s t o s , t o m a d o s e m si 

m e s m o s , são u m beco s e m s a í d a , le­

v a n d o a u m a opos i ção d u a l sem fun­

d o d i f e r e n c i a l , s e m p r e s s u p o r u m 

s i s t e m a de r e f e r ê n c i a s q u e p e r m i t a 

i n t e r p r e t á - l o s , c o m a n d a n d o u m 

a u t o m a t i s m o de execução . 

Se n o s s a a n á l i s e es t ive r co r re t a , 

a e d u c a ç ã o de s u r d o s n ã o p o d e i r 

a l é m d o q u e j á se t e m : a m a n u t e n ­

ção de u m a p o l í t i c a e s s e n c i a l m e n t e 

m o n o l í n g ü e , se ja p e l a v i a d o en fo ­

q u e m é d i c o , se ja p e l a i n t e r p r e t a ç ã o 

p e d a g ó g i c a d o v a l e - t u d o s e m i ó t i c o , 

se ja p o r p r o g r a m a s b i l í n g ü e s q u e 

p r i v i l e g i a m o e n s i n o e m / d o p o r t u ­

guês . Ta i s p r o g r a m a s , e m ge ra l , n ã o 

t ê m u m o b j e t i v o p l u r a l . A l í n g u a 

d o g r u p o m i n o r i t á r i o - n o c a s o , a 

de s i n a i s - ou é n e g a d a , o u é u t i l i ­

z ada c o m o fo rma de acesso à l í n g u a 

m a j o r i t á r i a . S e g u n d o M o h a n t y and 

P e r r e g a u x ( 1 9 9 7 ) , p o l í t i c a s l i n g ü í s t i ­

cas c o m essa o r i e n t a ç ã o c o m p õ e m , 

n a e s c o l a , p r o g r a m a s b i l í n g ü e s fra­

c o s , q u e a c a b a m p o r d e s a g u a r n o 

m o n o l i n g ü i s m o n a l í n g u a de pres t í ­

g i o - q u a n d o c o n s e g u e m ter a l g u m 

t i p o de suces so . 

C o m a r e d u ç ã o d a L i b r a s a 

m e r a e s t r a t é g i a de ace s so ao p o r t u ­

guês , passa a ser i r re levan te a presen­

ça de p r o f e s s o r e s s u r d o s n a e s c o l a 

pa ra que p o s s a m fazer c i r c u l a r as re­

a l i z a ç õ e s c u l t u r a i s e n g e n d r a d a s n a s 

c o m u n i d a d e s s u r d a s (as h i s t ó r i a s de 

c o n s t i t u i ç ã o de ta is c o m u n i d a d e s ; as 



s i n g u l a r i d a d e s que g u a r d a m entre si; as na r ra t ivas de seus m e m b r o s , 

e n q u a n t o formas l i te rár ias s ina l i zadas ; suas p i adas , jogos teatrais , fes­

t iv idades etc. - e l emen tos l eg í t imos de cu l t u r a ) . Q u a n d o presente , o 

p r o f e s s o r s u r d o c o n t i n u a r á s e n d o p o s t o e m p o s i ç ã o h i e r á r q u i c a 

i n f e r i o r à d o p r o f e s s o r o u v i n t e , já q u e se rá m a n t i d o c o m o u m a 

espécie de a u x i l i a r no a t e n d i m e n t o das d e m a n d a s c u r r i c u l a r e s con­

v e n c i o n a i s . 

A o r e d u z i r os s i n a i s a m e r o r ecu r so c o m u n i c a t i v o a u x i l i a r , o 

d i s c u r s o of ic ia l n ã o c o n s i d e r a a Libras c o m o p r o d u t o de t r a b a l h o 

h i s t ó r i c o t e c i d o p o r ge r ações de s u r d o s q u e c o m e la p r o d u z i r a m 

d i s t i n t a s l e i t u r a s d e m u n d o , c r i a r a m f o r m a s p r ó p r i a s d e 

ag regamen to e de te r r i tor ia l ização . Todas essas carac te r í s t icas d e i x a m 

de ser l evadas e m c o n t a q u a n d o a l í n g u a é d e s v i n c u l a d a dos espa­

ços h i s tó r icos e sociais e m que é fe rmentada . Def in ida c o m o forma 

de c o m u n i c a ç ã o v i s u a l e a l t e rna t i va , ao Estado c o m p e t e a p e n a s re­

c o m e n d a r seu uso , sem que seja necessá r io que t o m e pa ra si a res­

p o n s a b i l i d a d e p e l a c r i a ç ã o de c u r s o s de p r o f e s s o r e s s u r d o s e de 

in t é rp re t e s e m s i n a i s . Fica t a m b é m d e s o b r i g a d o de g a r a n t i r , sob a 

f o r ma de le is , d i r e i t o s l i n g ü í s t i c o s aos a l u n o s s u r d o s . 

O DECRETO 3298 

V á r i o s m o t i v o s j u s t i f i c a m u m a a t e n ç ã o m a i s d e t a l h a d a a esse 

dec re to . Em p r i m e i r o l u g a r , p o r q u e , c o m o dec re to , c o n s t i t u i u m a 

d e t e r m i n a ç ã o ou o r d e m , nesse caso e m a n a d a do p r ó p r i o p res iden te 

d a R e p ú b l i c a , o q u e l h e i m p r i m e a f o r ç a q u e t o d a l e i p o s s u i . 

C o m o cada novo decreto, cria a expecta t iva de q u e a l g o a i n d a n ã o 

d i t o s e r á a n u n c i a d o - n o v i d a d e q u e , supõe-se , a l t e r a r á o fu tu ro 

de f o rma re levan te e m re l ação ao p a s s a d o , m a s que p o d e t a m b é m 

gera r a suspe i t a de que concepções já a s s u m i d a s s a í r a m , e n f i m , da 

c l andes t in idade ao serem fo rma lmen te reconhec idas . E m segundo lu­

gar , p o r q u e d i s p õ e sobre a Po l í t i ca N a c i o n a l p a r a a I n t eg ração da 

Pes soa D e f i c i e n t e , e x p l i c i t a n d o u m c o n j u n t o de p r i n c í p i o s q u e 

d e v e r i a m nor tear a p l an i f i c ação das ações p e d a g ó g i c a s . Em terceiro, 

p o r q u e , c o m o d i r e t r i z , exc lu i u m c o n j u n t o de ou t r a s p r á t i c a s edu­

c a c i o n a i s poss íve i s que só e n c o n t r a r i a m a n c o r a d o u r o c o m o r o m ­

p i m e n t o , pelo Estado, dos c o m p r o m i s s o s ideo lóg icos que a t u a l m e n t e 

s u s t e n t a m seu d i scu r so . 

A n o s s o ver , o D e c r e t o 3 2 9 8 é a c o n s o l i d a ç ã o , e m le i , de 

u m a p o l í t i c a de inclusão, que é, p o r sua vez , a r e s o l u ç ã o p r á t i c a 

de ques tões s u s c i t a d a s por u m d e t e r m i n a d o d i s c u r s o ace rca da so­

c i edade . O que nos d i z , sobre a soc iedade , o d i s cu r so da i n c l u s ã o ? 



Essa é a p r i m e i r a p e r g u n t a que j u l g a m o s i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r . 

C o m e c e m o s , po r isso , a t e n t a n d o aos a r t igos 6 2 e 1- do refe­

r i d o dec re to , que t r a t a m de suas D i r e t r i z e s e Ob je t i vos . Lê-se, n o 

A r t i g o 6~. 

Art . 6- S ã o d i r e t r i z e s da P o l í t i c a N a c i o n a l p a r a a I n t e g r a ç ã o 

da Pessoa P o r t a d o r a de Def i c i ênc i a : 

I - estabelecer m e c a n i s m o s que ace lerem e favoreçam a i n c l u s ã o 

soc ia l da pessoa p o r t a d o r a de de f i c i ênc i a . 

O C a p í t u l o VII d i z q u e es tão en t re os " o b j e t i v o s d a P o l í t i c a 

N a c i o n a l pa ra a In t eg ração da Pessoa P o r t a d o r a de D e f i c i ê n c i a " : 

II - [a] i n t e g r a ç ã o das ações dos ó rgãos e das e n t i d a d e s p ú b l i ­

cos e p r i v a d o s nas á reas de s a ú d e , e d u c a ç ã o , t r a b a l h o , t r a n s p o r t e , 

a s s i s t ênc i a soc ia l , e d i f i c a ç ã o p ú b l i c a , p r e v i d ê n c i a soc ia l , h a b i t a ç ã o , 

c u l t u r a , d e s p o r t o e l azer , v i s a n d o à p r e v e n ç ã o das d e f i c i ê n c i a s , à 

e l i m i n a ç ã o de suas m ú l t i p l a s causas e à i n c l u s ã o socia l . 

A pressupos ição a d m i t i d a na expressão "que ace le rem e favore­

ç a m a i n c l u s ã o s o c i a l " (Art . 6 a ) é que "pessoa p o r t a d o r a de defici­

ê n c i a " , por d e f i n i ç ã o , está fora d o c o n v í v i o soc ia l . Em o u t r a s pa­

lavras , há u m a n o r m a l i d a d e a d m i t i d a , a pa r t i r da q u a l o def ic ien te 

é, p o r d e f i n i ç ã o , u m ser a s soc i a i . J á a p r o p o s t a de " m e c a n i s m o s " 

que ace l e r em e f avoreçam tal i n c l u s ã o t raz à l u z u m a de d u a s ou­

tras p ressupos ições poss íveis , a saber: a) a de que o c o n v í v i o socia l 

ou a p a r t i c i p a ç ã o n a s o c i e d a d e é a l g o q u e se i n i c i a ( p a r a t o d o s ) 

e m a l g u m m o m e n t o bas tan te pos te r io r ao n a s c i m e n t o , c o i n c i d i n d o 

c o m o i n g r e s s o n o e n s i n o e sco la r ou c o m a e n t r a d a n o m e r c a d o 

de t r a b a l h o ; b ) a de q u e as " p e s s o a s p o r t a d o r a s de d e f i c i ê n c i a " , 

d i f e r e n t e m e n t e d a s p e s s o a s " n o r m a i s " , v i v e m u m p e r í o d o d e 

e x t e r i o r i d a d e e m r e l a ç ã o à s o c i e d a d e e que , e m a l g u m m o m e n t o , 

sua i n c l u s ã o na soc i edade é desejável . 

E b o m d e s t a c a r q u e a i d é i a de i n c l u s ã o assen ta - se , a n t e s de 

tudo , sobre a crença na ex i s t ênc ia de u m todo soc ia l , ú n i c o e har­

m o n i o s o , q u e r e e d i t a a c o n c e p ç ã o p o s i t i v i s t a d o c o r p o s o c i a l . 

Q u a l q u e r r u p t u r a n e s s a c o n c e p ç ã o h a r m o n i o s a é v i s t a c o m o 

d i s função , a n o r m a l i d a d e ou canc ro . Para os represen tan tes (ou pra­

t i can tes ) dessas rup tu ra s as so luções p ropos tas são, r e spec t ivamente , 

r eeducação ou e n q u a d r a m e n t o ( c o m o no caso dos m e n o r e s infra to­

res ) ; n o r m a l i z a ç ã o ou c u r a ( n o ca so da s u r d e z ) e e x t i r p a ç ã o ou 

l i m p e z a (no caso, por e x e m p l o , das inves t idas con t r a os m o v i m e n ­

tos o r g a n i z a d o s a t r a v é s da r e p r e s s ã o p o l i c i a l ou p e l a v e i c u l a ç ã o 

m a c i ç a , pe la m í d i a , da v i s ão o f i c i a l ) . 

E in te ressan te observar , i g u a l m e n t e , que a p o l í t i c a de i n c l u s ã o 

é f ruto d o o l h a r c a r i d o s o que r econhece , no o u t r o (ou e m cer tos 

o u t r o s ) , s e u n ã o - p e r t e n c i m e n t o a o t o d o s o c i a l , o u s u a n ã o -

i n t e g r a ç ã o h a r m o n i o s a ao c o r p o soc i a l , p o r r azões ab-origine, ou 



seja, i n e r e n t e s à n a t u r e z a d o su je i to 

ou g r u p o . C a r i d o s o p o r q u e p r e t en ­

de, c o n v e r t i d o e m d e c r e t o , d e v o l v e r 

à s o c i e d a d e i n d i v í d u o s f u n c i o n a n d o 

e m u n í s s o n o c o m o t o d o . Esse é o 

c a s o d o s s u r d o s , m a s t a m b é m é o 

caso dos povos i n d í g e n a s . E m s u m a , 

as p o l í t i c a s de i n c l u s ã o b u s c a m ga­

r a n t i r , e m p r i m e i r o l u g a r , n ã o o 

b e m - e s t a r d a s p e s s o a s e g r u p o s aos 

q u a i s e las se d i r i g e m , m a s , an t e s de 

t u d o , o b e m - e s t a r s o c i a l , a o r d e m e 

o p r o g r e s s o , ou seja , a m a n u t e n ç ã o 

d a h a r m o n i a e a n ã o - r u p t u r a d o 

p a c t o d e c o l a b o r a ç ã o m ú t u a , s e m 

c o n f l i t o s , e n t r e as d i f e r e n t e s p a r t e s 

desse c o r p o soc ia l . 

A s u p o s i ç ã o de q u e ha ja exc lu í ­

dos p re s supõe a e x i s t ê n c i a de i n c l u í ­

dos e, ma i s , que a s i tuação dos inc lu­

í d o s é a d a n o r m a l i d a d e , m a s i s so 

deve ser pos to sob suspe i t a . De fato, 

a g r a n d e d i v i s ã o , en t re p r o p r i e t á r i o s 

e n ã o - p r o p r i e t á r i o s de m e i o s de pro­

dução , não é ass im tão expl íc i ta , para 

a m a i o r i a das pessoas , p o r efei to do 

p r ó p r i o d i scurso da classe d o m i n a n t e 

e de seus me ios de d i fund i - lo e hege-

m o n i z á - l o . A s s i m , o s e n s o c o m u m 

percebe e va lor iza as d is t inções sociais 

e m t e r m o s de " q u e m g a n h a m a i s " e 

" q u e m g a n h a menos" . Nessa escala, os 

def icientes c o s t u m a m ser vis tos c o m o 

pessoas que não g a n h a m (e, freqüente­

mente , pessoas que ex igem esforços de 

o u t r o s p a r a s u s t e n t á - l o s ) . Po r t u d o 

isso, sem que sejam vistos c o m o estan­

d o fora ou e x c l u í d o s d a s o c i e d a d e , 

os d e f i c i e n t e s são e n t e n d i d o s c o m o 

par te dela, mas u m a par te suba l te rna , 

i n f e r i o r , i n c ô m o d a e i m p r o d u t i v a . 

I m a g i n a r q u e cer tas p o l í t i c a s p o d e m 

real izar o m i l a g r e da inc lusão é supor 

possível, no sistema capitalista, políticas 



vo l t adas con t ra a lóg ica e a m a n u t e n ­

ção do p r ó p r i o s is tema. 

M a s v o l t e m o s ao Decre to 3 2 9 8 . 

N o caso e spec í f i co da s u r d e z , o do­

c u m e n t o a p r e s e n t a u m a c u r i o s a for­

m a de d e f i n i ç ã o , e m seu A r t i g o 4 Ü : 

II - d e f i c i ê n c i a a u d i t i v a - p e r d a 

p a r c i a l o u t o t a l d a s p o s s i b i l i d a d e s 

a u d i t i v a s s o n o r a s , v a r i a n d o de g r a u s 

e n í v e i s na fo rma segu in te : 

a ) d e 2 5 a 4 0 d e c i b é i s ( d b ) -

s u r d e z leve, 

b) de 41 a 55 db - s u r d e z m o ­

de rada , 

c) de 56 a 70 db - su rdez acen­

tuada , 

d) de 71 a 90 db - surdez severa, 

e ) a c i m a d e 9 1 d b - s u r d e z 

p r o f u n d a , e 

f) a n a c u s i a . 

Por que , pa ra def in i r de f ic iênc ia 

aud i t i va , foi necessár io d izer m a i s do 

que a parte inicial da frase: "Perda par­

cial ou total das poss ib i l idades audi t i ­

vas sonoras"? Em que essa escala médica 

vai ordenar o fazer profissional do 

professor? (cf. Lajonquière, 1993). Essa, 

ou a lguma tabela do tipo, só faria sen­

t ido se o decreto propusesse diferentes 

polí t icas dependendo da si tuação parti­

c u l a r d e f i n i d a por g r a u s e n í v e i s de 

surdez. M a s nada disso acontece. 

E, se f icássemos na frase i n i c i a l , 

todos os su rdos se s e n t i r i a m con tem­

p l a d o s ou se r e c o n h e c e r i a m na defi­

n i ção? Ve jamos : "Def ic iênc ia a u d i t i v a 

- pe rda p a r c i a l ou to ta l das poss ib i ­

l i d a d e s a u d i t i v a s s o n o r a s " . Q u e m te­

n h a n a s c i d o s u r d o p e r d e u o q u e 

n u n c a teve? O u deve-se en tende r que 

o d e c r e t o e x c l u i os s u r d o s c o n g ê n i ­

tos da de f in i ção de "def ic iênc ia aud i ­

t i va" , t o m a n d o c o m o ta is a p e n a s os 

casos de su rdez a d q u i r i d a ? 

A g r a n d e e c e n t r a l q u e s t ã o é 

exa t amen te essa: def in i r u m c o n j u n t o 

de p e s s o a s p e l o v i é s d a deficiência, 

e m luga r de a s s u m i r u m a perspec t iva 

que r e c o n h e ç a diferenças. Em o u t r a s 

p a l a v r a s , o g r a n d e l i m i t a d o r é u m a 

p e r s p e c t i v a q u e t o m a o o u t r o p e l o 

que ele não tem em relação a nós (os 

f o r m u l a d o r e s d o d i s c u r s o ) , e n ã o 

pela fal ta que é c o n s t i t u t i v a de c a d a 

u m de nós , e q u e l he p e r m i t i r i a de­

sejar. R e c o n h e c e r os s u r d o s pe la v i a 

do d i s c u r s o c o m p a r a t i v o p r o n u n c i a -

os i n e v i t a v e l m e n t e c o m o suje i tos-me-

n o s . Os s u j e i t o s - m e n o s , as p e s s o a s 

c o m p e r d a s ou f a l t a s , s e r ã o s e m p r e 

a l v o de p o l í t i c a s de a c r é s c i m o , q u e 

t r a t a m de c o m p l e t á - l a s n o q u e l h e s 

falta: próteses , i m p l a n t e s , a p a r e l h o s ^ ; 

ou de c o m p e n s á - l a s p o r s u a s f a l t a s 

c o m c u r r í c u l o s a d a p t a d o s às s u a s 

p o s s i b i l i d a d e s e l i m i t a ç õ e s i n t r í n s e ­

cas; ob je t ivos esco la res s i m p l i f i c a d o s , 

ou m e s m o f a c u l t a d o s ; e x i g ê n c i a s de 

capac i t ação , e m m u i t o s casos , r eduz i ­

das . São m e d i d a s de o r d e n s d i s t i n t a s 

que c o n v e r g e m , todas , p a r a u m mes­

m o ob je t ivo : a i n c l u s ã o . 

Não se trata de negar , por exem­

plo, o benefício das próteses para mui­

tas pessoas, ou a l e g i t i m i d a d e da ado­

ção de recursos da m e d i c i n a , q u a n d o 

seus benefícios sejam reais. Trata-se de 

recusar u m a perspect iva de no rma l i za ­

ção que se restr inja a esses benef íc ios . 

N o caso da s u r d e z , a p e r s p e c t i v a da 

diferença impl i ca , para o Estado, o re­

c o n h e c i m e n t o do d i r e i to a fo rmas de 

e n s i n o d i f e r e n c i a d a s n o c o n j u n t o da 

sociedade. Em outras palavras , escolas, 

ens ino , mate r ia i s educat ivos e profissi­

ona i s adequados pa ra s i tuações d is t in­

tas, c o m o as dos su rdos , das socieda­

des i n d í g e n a s , e out ros . 



CONCLUSÃO 

N a s seções p receden te s , p e r c o r r e m o s o d i s c u r s o o f ic ia l ou tra­

t a m o s de expô- lo n a p r o f u s ã o de d o c u m e n t o s r ecen tes q u e t r a t a m 

das pessoas " p o r t a d o r a s de d e f i c i ê n c i a " e, e m p a r t i c u l a r , dos "defi­

c ien tes a u d i t i v o s " (no j a rgão p r ó p r i o d a q u e l e d i s c u r s o ) . A p o n t a m o s 

a l i a d i f e r e n ç a de p e r s p e c t i v a q u e s u b s i d i a a f a l a o f i c i a l s o b r e a 

i n c l u s ã o , e m c o n t r a p o s i ç ã o a u m d i s c u r s o de r e c o n h e c i m e n t o de 

d i fe renças . 

R e c o n h e c e r d i f e r enças n ã o s i g n i f i c a , c o m o s u g e r i r i a u m a l e i t u r a 

e q u i v o c a d a , c o n s t r u i r u m d i s c u r s o j u s t i f i c a d o r das (e r e s i g n a d o em 

face das ) d i s t i n ç õ e s soc i a i s , i n c l u i n d o as d i fe renças de classe. Reco­

n h e c e r d i f e r enças s i g n i f i c a r ecusa r o d i s c u r s o da n o r m a l i d a d e e as 

p rá t i cas de n o r m a l i z a ç ã o , que p r e t e n d e m s a l v a g u a r d a r a a l e g a d a pu­

reza das i d e n t i d a d e s que ela parece eng loba r . R e c o n h e c e r as diferen­

ças s igni f ica exig i r po l í t i cas púb l i ca s que levem e m con ta os d i re i tos 

d o s s e g m e n t o s s o c i a i s d i f e r e n c i a d o s , e r e c u s a r p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

ass i s tenc ia l i s tas e p rá t i cas que, e m n o m e da i n c l u s ã o , n e g a m d i re i tos 

e s s e n c i a i s , c o m o o d i r e i t o dos s u r d o s a u m a l í n g u a p r ó p r i a . 

R e c o n h e c e r d i fe renças é t a m b é m recusa r a pe r spec t iva s e g u n d o 

a qua l a exc lusão e a m a r g i n a l i z a ç ã o n ã o são desejáveis na soc iedade 

cap i t a l i s t a , e d e n u n c i a r a exc lusão e a m a r g i n a l i z a ç ã o c o m o caracte­

r í s t i c a s c o m p o n e n t e s d o p r ó p r i o s i s t e m a . O d i s c u r s o da i n c l u s ã o , 

v o l t a d o a se tores m i n o r i t á r i o s , t en ta ser, t a m b é m , u m d i s c u r s o da 

classe d o m i n a n t e sobre si m e s m a ( c o n s t r u i n d o u m a i m a g e m de não-

d i s c r i m i n a ç ã o e de p r e o c u p a ç ã o s o c i a l ) e sobre a p r ó p r i a soc i edade 

( r e s g a t a n d o a i m a g e m pos i t i v i s t a da h a r m o n i a d o c o r p o s o c i a l ) . 

A Libras , l í n g u a das c o m u n i d a d e s su rdas e l í n g u a da cons t i tu i ­

ção d o su je i to s u r d o c o m o pessoa e c o m o c i d a d ã o , n ã o t e m reco­

n h e c i m e n t o e m tal pe r spec t i va de i n c l u s ã o , a n ã o ser c o m o meca ­

n i s m o de acesso à l í n g u a of ic ia l ou c o m o recurso de c o m u n i c a ç ã o 

( c o m u n i c a ç ã o q u e se r e v e l a i m p r a t i c á v e l fora de u m a l í n g u a co­

m u m ) . N o e n t a n t o , sua força v i t a l é tão i n e g á v e l , ao l a d o d o fra­

casso re i te rado das prá t icas ora l is tas m a i s rad ica i s , que o d i scurso in-

c lu s ivo dá l u g a r a ela , a i n d a que c o m o i n s t r u m e n t o a u x i l i a r de en­

s i n o . V a l e l e m b r a r q u e r e c o n h e c e r a L i b r a s c o m o l í n g u a s i g n i f i c a 

t a m b é m o u t o r g a r - l h e os d i r e i t o s a c a d ê m i c o s c o n f e r i d o s a t o d a s as 

l í nguas : n e n h u m a l í n g u a é infer ior a out ra , todas são i g u a l m e n t e efi­

cazes , todas se rvem à c o m u n i c a ç ã o . 

O desaf io que t emos pe la frente é, ap rove i t ando -nos dessa ma i ­

or t o l e rânc ia pe los s ina i s nas escolas , inver te r esse j o g o e c r ia r espa­

ços efet ivos nos q u a i s a L ibras seja, de fato, r e c o n h e c i d a c o m o l ín ­

gua . R e a l i z a n d o esforços pa ra que c r i anças su rdas p o s s a m ser alfabe-



t i z a d a s e m s i n a i s , ser e s c r i t o r a s e 

ar t i s tas e m s ina i s , ter acesso ao currí­

culo em sinais , sem que se negl igencie 

m i n i m a m e n t e o ens ino do por tuguês , 

sem que se jam d i s p e n s a d a s de apren­

der o ing lês , o e spanho l e out ras l ín­

guas , sem que haja necess idade de se­

r e m b r i n d a d a s c o m u m c u r r í c u l o re­

duz ido . M a s u m a escola dessas requer 

u m a t rans formação rad ica l do que te­

mos agora, não apenas quanto ao tem­

po de p e r m a n ê n c i a da c r i ança na es­

cola ou em re lação a u m a aná l i se crí­

t i ca d o c u r r í c u l o , m a s d e m a n d a n d o , 

s o b r e t u d o , a p r e sença de professores 

s u r d o s e o u v i n t e s q u e a c e i t e m r o m ­

per c o m o d i scu r so da def ic iênc ia . 

E b e m v e r d a d e que , nesse c a m i ­

n h o , e s t a r í a m o s c o n f e r i n d o g r a n d e 

v i s i b i l i d a d e à c o n d i ç ã o s o c i o l i n g ü í s -

t ica dos s u r d o s e, p o t e n c i a l i z a n d o - a , 

t o r n a r í a m o s u rgen te o r e conhec imen­

to de sua c o n d i ç ã o c o m o m e m b r o s 

de g r u p o s l i n g ü i s t i c a m e n t e m i n o r i t á ­

r ios . Isso te r ia , o b v i a m e n t e , i m p l i c a ­

ções p o l í t i c a s e soc i a i s sér ias . 

N o p a s s a d o , I t a rd ( 1 8 4 2 ) , Be l l 

(1883) e W h i t n e y (cf. Saussure , 1916) 

já h a v i a m c o n s i d e r a d o que seres hu­

m a n o s p o d e r i a m c o n s t i t u i r s o c i e d a ­

des a p a r t i r de i n t e r c â m b i o s exc lus i ­

v a m e n t e r e a l i z a d o s e m s i n a i s . P a r a 

W h i t n e y , l ingüis ta amer i cano do sécu­

l o XIX, " q u e c o n s i d e r a a l í n g u a 

c o m o i n s t i t u i ç ã o s o c i a l ( . . . ) os ho ­

mens p o d e r i a m t a m b é m ter esco lh ido 

o ge s to e e m p r e g a r i m a g e n s v i s u a i s 

em l u g a r de i m a g e n s acús t i c a s " (ci ta­

do e m S a u s s u r e , 1916 , p . 17) . I t a rd 

( 1 8 4 2 ) , já na p r i m e i r a m e t a d e do sé­

c u l o XIX, a f i r m a v a que a p a r t i r dos 

gestos o h o m e m , se n ã o ouvisse , po­

de r i a ter i n v e n t a d o u m a escr i ta p a r a 

reg is t ra r suas i m a g e n s v i sua i s e cons­

t i t u i r c i v i l i z a ç õ e s t ã o s o f i s t i c a d a s 

q u a n t o a q u e l a s s u b s i d i a d a s p e l a fala . 

E m 1817, B e b i a n de fendeu a tese de 

q u e os s u r d o s d e v e r i a m ser i n s t r u í ­

dos em s ina is , t a m b é m e m sua moda ­

l i d a d e e s c r i t a . Be l l ( 1 8 8 3 ) , n o f i n a l 

do século XIX, já expressava o t emor 

de que c o m isso se favorecesse a cria­

ção de u m a v a r i a n t e s u r d a d a r a ç a 

h u m a n a . 

Ta lvez valesse a pena cons iderar ­

m o s que o fato de a i n d a n ã o t e rmos 

c o n s e g u i d o v i a b i l i z a r u m a e s c o l a 

p a r a s u r d o s , a p a r t i r d o r e c o n h e c i ­

m e n t o rad ica l da di ferença l i n g ü í s t i c a 

en t re nós e eles , t a lvez se deva à di ­

f icu ldade de r o m p e r m o s c o m a nossa 

p r ó p r i a h i s tó r i a e l óg i ca de co lon iza ­

ção , r u p t u r a que p o d e r i a nos p e r m i ­

t ir c o n c e d e r ao o u t r o ser v i s to e es­

c u t a d o e m s u a d i f e r e n ç a . U m t e m a 

sem d ú v i d a in te ressante , e m b o r a pro­

v a v e l m e n t e a ser a p a g a d o , n o b o j o 

das a t u a i s c o m e m o r a ç õ e s desses ú l t i ­

m o s 500 anos . • 

R E F E R Ê N C I A S B I B L I O G R Á F I C A S 

Bakht in , M. ( 1 9 5 2 - 7 1 ) . Estética da criação ver­

bal. São Pau lo , SP: M a r t i n s Fontes , 1 9 9 2 . 

B e b i a n , R. A . ( 1 8 1 7 ) . E s s a y o n t h e d e a f 

a n d n a t u r a l l a n g u a g e , o r i n t r o d u c t i o n 

to a n a t u r a l c l a s s i f i c a t i o n o f ideas w i t h 

t h e i r p r o p e r s i g n s . In H . L a n e & F. 

P h i l i p . The deaf experience - classics m 

language and education. C a m b r i d g e , 

M A : H a r v a r d U n i v e r s i t y Press , 1 9 8 4 . 

B e l l , A . G . (1 8 8 3 ) . Memoir upon the 

formation ot a deat variety ot the 

human race. New H a v e n , C T : N a t i o n a l 

A c a d e m y of S c i e n c e s . 

C a n g u i l h e m , G. ( 1 9 9 5 ) . O normal e o pa­

tológico. R i o de J a n e i r o , RJ: F o r e n s e . 



F e n e i s - F e d e r a ç ã o N a c i o n a l de E d u c a ç ã o 

e S u r d o s (1 9 9 9 ) . Que educação nós 

surdos queremos! P o r t o A l e g r e , R S : V 

C o n g r e s s o L a t i n o - A m e r i c a n o de E d u c a ­

ç ã o B i l í n g ü e p a r a S u r d o s , U F R G S 

( m i m e o ) . 

F M S - F e d e r a ç ã o M u n d i a l de S u r d o s 

( 1 9 9 9 ) . A Federação Mundial de Surdos 

e o século 21 - Visão, prioridades & 

plano de ação para 1999/2003. D i s t r i ­

b u i ç ã o : Fene i s ( m i m e o ) . 

F o u c a u l t , M . ( 1 9 9 4 ) . Doença mental e psi­

cologia. R i o de J a n e i r o , RJ: T e m p o Bra­

s i l e i r o . 

( 1 9 9 5 ) . A arqueologia do saber. R i o 

de J a n e i r o , RJ: F o r e n s e , 41 ed. 

( 1 9 9 8 ) . Micro física do poder. R i o de 

J a n e i r o , RJ: G r a a l , 1 3 a ed. 

I t a r d , J . M . G . ( 1 8 4 2 ) . Trai té des maladies 

de 1'oreille et de 1'audition. P a r i s : 

M é q u i g n o n - M a r v i s Fi l s , 21 ed. 

L a j o n q u i è r e , L. ( 1 9 9 3 ) . De Piaget a Freud. 

P e t r ó p o l i s , RJ: V o z e s . 

M E C - M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o e d o Des­

p o r t o ( 1 9 9 4 a ) . A v i s o C i r c u l a r 2 7 7 . Re­

vista Integração, n - 1 8 , 1 9 9 7 . 

( 1 9 9 4 b ) . S u g e s t õ e s de e s t r a t é g i a s que 

p o d e r ã o ser a d o t a d a s p e l a s i n s t i t u i ç õ e s 

de e n s i n o s u p e r i o r de m o d o a g a r a n t i r 

o i n g r e s s o e a p e r m a n ê n c i a d o s p o r t a ­

d o r e s de n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s em seus 

c u r s o s . Revista Integração, n" 1 8 , 1 9 9 7 . 

( 1 9 9 4 c ) . P o r t a r i a n ü 1 7 9 3 de 2 7 / 1 2 / 

1 9 9 4 . Revista Integração, n'1 1 8 , 1 9 9 7 . 

( 1 9 9 7 ) . Programa de capacitação de 

recursos humanos do ensino funda­

mental - D e f i c i ê n c i a a u d i t i v a , V o l . 1 , 

S é r i e A t u a l i d a d e s P e d a g ó g i c a s , n - 4 . 

B r a s í l i a , DF: SEESP. 

( 1 9 9 9 ) . Parâmetros curriculares nacio­

nais - A d a p t a ç õ e s c u r r i c u l a r e s : e s tratég i ­

as p a r a a e d u c a ç ã o de a l u n o s c o m ne­

c e s s i d a d e s e d u c a c i o n a i s e s p e c i a i s . B r a s í ­

l ia , DF: M E C / S E F / S E E S P . 

M o h a n t y , A . K . & P e r r e g a u x , C . ( 1 9 9 7 ) . 

L a n g u a g e a c q u i s i t i o n a n d b i l i n g u a l i s m . 

In J . W . B e r r y , P. D a s e n , T. S. S a r a s w a -

t h i ( e d s . ) . Handbook of cross-cultural 

psychology, V o l . 2 ; B o s t o n / L o n d r e s : 

A l l y a n d B a c o n , 2 1 ed. 

P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a d o 

B r a s i l ( 1 9 9 9 ) . D e c r e t o n" 3 2 9 8 . Diário 

Oficial da União, 2 0 / 1 2 / 9 9 . 

S a u s s u r e , F. ( 1 9 1 6 ) . Curso de lingüística 

geral. S ã o P a u l o , SP: C u l t r i x , 1 9 9 5 . 

S k l i a r , C . (org . ) ( 1 9 9 9 ) . Atualidade da edu­

cação bilíngüe para surdos. P o r t o A l e ­

gre , RS: M e d i a ç ã o . 

N O T A S 

C o m o e x e m p l o , t o m e - s e a r e p o r t a g e m 

p u b l i c a d a p e l a r e v i s t a IstoE e m 1 0 / 5 / 

2 0 0 0 , n u 1 5 9 7 , p p . 5 4 - 6 . O t í t u l o d e n u n c i a : 

" E n s i n o r e p r o v a d o : sem r e p e t ê n c i a , a l u n o s 

de escolas p ú b l i c a s c h e g a m até a sexta série 

sem s a b e r l e r , e s c r e v e r n e m f a z e r as q u a ­

t r o o p e r a ç õ e s a r i t m é t i c a s " . 

2 O A r t i g o 1 9 a d o D e c r e t o 3 2 9 8 , c h a m a 

as " p r ó t e s e s a u d i t i v a s , v i s u a i s e f í s i cas" de 

" a j u d a s t é c n i c a s " . N o c a s o d o s í n d i o s , os 

d i s c u r s o s o f i c i a i s ( d o E s t a d o o u das M i s ­

sões) c o s t u m a m ser m u i t o e x p l í c i t o s : é pre ­

c i so " e n s i n a r a t r a b a l h a r " , " e n s i n a r a ves ­

t ir-se", " e n s i n a r h ig iene" , "dar f e r r a m e n t a s " , 

" i n i c i a r a e d u c a ç ã o " ( o u s e j a , i n t r o d u z i r 

e n s i n o e s c o l a r ) , etc. 




